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RESUMO  
Objetivo: Analisar as evidências científicas relacionadas ao uso do ômega-3 no tratamento da Doença 
de Alzheimer (DA). Metodologia: Para a realização deste estudo, foi conduzida uma pesquisa 
bibliográfica de natureza descritiva e qualitativa. Foram selecionados artigos originais publicados em 
revistas indexadas em bases de dados em português e inglês, relacionados à suplementação de 
ômega-3 no tratamento da DA. Foram excluídos artigos de revisão narrativa, descritiva, integrativa e 
sistemática com meta-análise, bem como aqueles não alinhados com o tema. Resultados: A análise 
crítica dos estudos selecionados demonstrou que a suplementação com ômega-3 pode ser benéfica 
na redução do risco de desenvolvimento da DA e na desaceleração da progressão dos sintomas em 
pacientes já diagnosticados. A ação neuroprotetora do DHA, em particular, está associada à 
manutenção do metabolismo lipídico cerebral, à regulação de processos de neurotransmissão e à 
redução do estresse oxidativo. Conclusão: Com base nas evidências científicas analisadas, o uso do 
ômega-3, especialmente o DHA, emerge como uma possível abordagem terapêutica promissora na 
gestão da Doença de Alzheimer. A suplementação com ômega-3 pode desempenhar um papel 
significativo na prevenção e tratamento dessa condição neurodegenerativa. No entanto, é necessário 
realizar mais estudos clínicos para consolidar essas descobertas e estabelecer diretrizes claras para 
seu uso na prática clínica. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Ômega-3. Doença de Alzheimer. Ácido docosahexaenoico (DHA), 
neuroproteção. Suplementação dietética. 
 
 
ABSTRACT  
Objective: The present study aims to analyze the scientific evidence related to the use of omega-3 in 
the treatment of Alzheimer's Disease (AD). Methodology: To carry out this study, a descriptive and 
qualitative bibliographic research was conducted. Original articles published in journals indexed in 
databases in Portuguese and English related to omega-3 supplementation in the treatment of AD were 
selected. Narrative, descriptive, integrative and systematic review articles with meta-analysis, as well 
as those not aligned with the theme, were excluded. Results: Critical analysis of the selected studies 
demonstrated that omega-3 supplementation may be beneficial in reducing the risk of developing AD 
and slowing the progression of symptoms in patients already diagnosed. The neuroprotective action of 
DHA, in particular, is associated with the maintenance of brain lipid metabolism, the regulation of 
neurotransmission processes, and the reduction of oxidative stress. Conclusion: Based on the scientific 
evidence analyzed, the use of omega-3, especially DHA, emerges as a possible promising therapeutic 
approach in the management of Alzheimer's Disease. Omega-3   supplementation may play a significant 
role in the  prevention  and treatment of  this  neurodegenerative  condition.  However,  further  clinical
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studies are needed to consolidate these findings and establish clear guidelines for their use in clinical 
practice. 
 
KEYWORDS: Omega-3. Alzheimer's Disease. Docosahexaenoic acid (DHA). Neuroprotection. Dietary 
supplementation. 
 
 
RESUMEN  
Objetivo: El presente estudio tiene como objetivo analizar la evidencia científica relacionada con el uso 
de omega-3 en el tratamiento de la Enfermedad de Alzheimer (EA). Metodología: Para llevar a cabo 
este estudio se realizó una investigación bibliográfica descriptiva y cualitativa. Se seleccionaron 
artículos originales publicados en revistas indexadas en bases de datos en portugués e inglés 
relacionados con la suplementación con omega-3 en el tratamiento de la EA. Se excluyeron los artículos 
de revisión narrativa, descriptiva, integrativa y sistemática con metaanálisis, así como aquellos no 
alineados con el tema. Resultados: El análisis crítico de los estudios seleccionados demostró que la 
suplementación con omega-3 puede ser beneficiosa para reducir el riesgo de desarrollar EA y retrasar 
la progresión de los síntomas en pacientes ya diagnosticados. La acción neuroprotectora del DHA, en 
particular, se asocia con el mantenimiento del metabolismo de los lípidos cerebrales, la regulación de 
los procesos de neurotransmisión y la reducción del estrés oxidativo. Conclusión: Con base en la 
evidencia científica analizada, el uso de omega-3, especialmente DHA, surge como un posible enfoque 
terapéutico prometedor en el manejo de la enfermedad de Alzheimer. La suplementación con omega-
3 puede desempeñar un papel importante en la prevención y el tratamiento de esta afección 
neurodegenerativa. Sin embargo, se necesitan más estudios clínicos para consolidar estos hallazgos y 
establecer pautas claras para su uso en la práctica clínica. 
 
PALABRAS CLAVE: Omega-3. Enfermedad de Alzheimer. Ácido docosahexaenoico (DHA). 
Neuroprotección. Suplementación dietética. 
 

 

INTRODUÇÃO  

A Doença de Alzheimer (DA) é uma doença categorizada como uma afecção 

neurodegenerativa progressiva, dentre as consequências dessa doença estão a perda de memória, 

tremores, irritação, dificuldade de concentração, alteração no sono, entre outras consequências(1). Sua 

maior incidência se dá em indivíduos com idade por volta de 60 anos, e acontece de forma tardia, tendo 

piora do quadro com o decorrer dos anos, porém, a Doença de Alzheimer também se configura de 

forma precoce em pessoas com a faixa de idade de 40 anos(2), 

De acordo com pesquisas sobre a DA, é comprovado que nutrientes imunomoduladores, como 

os ácidos graxos tendem a auxiliar na melhora de quadros clínicos(3). Esse fato ocorre tendo em vista 

que podem ser encontrados na massa cinzenta, ácidos graxos poli-insaturados, tais como o ácido 

docosahexaenoico eicosapentaenoico, e desapentaenoico(3,4), que atuam nas células cerebrais, 

tendo função estrutural e cerebral(3). Também exercem papel nos processos fisiológicos, tais como o 

controle da neuroinflamação e a formação de memória(3). 

No processo de envelhecimento há uma redução nas concentrações de ácidos graxos 

presentes no tecido nervoso, havendo a necessidade de serem suplementados e recuperados com o 

ácido hexaenoico (DHA). Este é um ácido do tipo ômega 3, com características neuroprotetoras e está 

relacionado com a manutenção do metabolismo lipídico cerebral, transdução de sinal e mecanismos 
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de neurotransmissão, além de reduzir metabólicos do ácido araquidônico e estresse oxidativo, 

portanto, desempenhando um papel na prevenção da DA(5). 

Este estudo teve por objetivo descrever as evidências científicas acerca do uso do ômega 3 

na doença de Alzheimer. 

 
REVISÃO DA LITERATURA  
 
A caracterização da doença de Alzheimer 
 

A DA é uma condição neurodegenerativa progressiva e irreversível, sendo a forma mais 

comum de demência em idosos. Ela é caracterizada clinicamente por um declínio cognitivo gradual, 

afetando funções executivas, memória, linguagem, habilidades visuoespaciais e comportamento, com 

impacto significativo na funcionalidade diária do paciente(7). O processo patológico subjacente envolve 

a acumulação de placas de proteína beta-amiloide e emaranhados de proteína Tau no cérebro, 

resultando em perda de células nervosas e disfunção sináptica(8). 

A prevalência da DA está em constante crescimento, devido ao envelhecimento populacional 

e aos avanços na detecção precoce e no diagnóstico. Estima-se que mais de 55 milhões de pessoas 

em todo o mundo tenham demência, com a maioria dos casos associados à doença(9). No Brasil, acha-

se que haja cerca de 1,2 milhão de pessoas com demência, sendo a DA a principal causa desse 

quadro(9), 

O diagnóstico da DA é complexo e baseia-se na análise de sintomas clínicos, exames 

neurológicos, avaliação cognitiva e neuroimagem. Atualmente, não existe uma cura para a DA, apenas 

terapias para aliviar os sintomas e desacelerar a progressão da doença. O tratamento visa 

principalmente melhorar a qualidade de vida dos pacientes e de seus cuidadores(2), 

A etiologia da DA ainda não está completamente esclarecida, mas fatores genéticos, 

ambientais e estilo de vida estão implicados no seu desenvolvimento. Mutações nos genes APP, 

PSEN1 e PSEN2 estão associadas à forma precoce da DA, enquanto o gene APOE ε4 está relacionado 

à forma tardia da doença(10), 

A prevenção e o controle da DA são focos de intensas pesquisas. Acredita-se que a adoção 

de um estilo de vida saudável, incluindo uma dieta equilibrada, atividade física regular, controle da 

pressão arterial e as concentrações de colesterol, além da estimulação cognitiva, possa ajudar a reduzir 

o risco de desenvolver a doença(11). 

Desse modo, a doença de Alzheimer representa um desafio crescente para a saúde pública, 

dadas suas implicações socioeconômicas e o impacto profundo na qualidade de vida dos indivíduos 

afetados e de suas famílias. A pesquisa contínua é fundamental para entender melhor os mecanismos 

subjacentes da doença, desenvolver métodos de diagnóstico precoces e identificar alvos terapêuticos 

eficazes. 

Os fatores genéticos têm um papel crucial na susceptibilidade e na progressão da doença de 

Alzheimer. Mutações em genes específicos estão associadas a formas raras e precoce da doença, 
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como os genes APP, PSEN1 e PSEN2. Por exemplo, a mutação no gene APP pode levar ao aumento 

da produção de peptídeos beta-amiloide, contribuindo para o acúmulo dessas placas no cérebro(2), 

Além das mutações genéticas raras, o gene APOE ε4 é o principal fator genético de risco para 

a forma tardia e mais comum da doença de Alzheimer. Portadores da variante APOE ε4 têm um risco 

aumentado de desenvolver a doença e em uma idade mais jovem em comparação com os não 

portadores. A presença de uma ou duas cópias do alelo APOE ε4 está associada a uma maior 

deposição de beta-amiloide e pode afetar a função sináptica(1). 

Além dos fatores genéticos, os fatores epigenéticos também desempenham um papel 

significativo na patogênese da doença de Alzheimer. As alterações epigenéticas, como metilação do 

DNA, modificações pós-translacionais de histonas e RNAs não codificadores, podem influenciar a 

expressão gênica e colaborar para o desenvolvimento e progressão da doença(1), 

Estudos recentes têm demonstrado que alterações epigenéticas podem afetar diretamente os 

genes envolvidos no metabolismo do beta-amiloide e tau, proteínas associadas à DA. A metilação do 

promotor do gene BACE1, que codifica uma enzima envolvida na formação de beta-amiloide, está 

associada ao aumento da expressão do gene e ao acúmulo de beta-amiloide no cérebro(12), 

Além disso, modificações epigenéticas podem estar envolvidas na regulação da expressão de 

genes relacionados à inflamação e ao estresse oxidativo, processos que desempenham um papel 

crucial na progressão da DA. A metilação do gene que codifica a enzima SIRT1, que está envolvida na 

regulação da resposta inflamatória, pode favorecer para a neuroinflamação na DA(13), 

A interação entre fatores genéticos e epigenéticos na doença de Alzheimer é complexa e ainda 

não completamente compreendida. Pesquisas futuras devem se concentrar em elucidar as vias 

epigenéticas que regulam os genes envolvidos na patogênese da DA e como essas modificações 

podem ser potencialmente alvo de intervenções terapêuticas. 

 
Ômega 3 
 

O ácido graxo ômega-3, uma classe de ácidos graxos poli-insaturados, tem sido objeto de 

intensas pesquisas devido aos seus potenciais benefícios para a saúde humana. Os principais 

componentes do ômega-3 incluem o ácido eicosapentaenoico (EPA), o ácido docosa-hexaenoico 

(DHA) e o ácido alfa-linolênico (ALA). O ALA é encontrado em fontes vegetais, como sementes de 

linhaça, chia e nozes, enquanto o EPA e o DHA são predominantes em fontes marinhas, como peixes 

gordurosos(14). 

Esses ácidos graxos desempenham um papel crucial no organismo humano, especialmente 

na estrutura e função de membranas celulares, processos inflamatórios, desenvolvimento do sistema 

nervoso central, saúde cardiovascular, entre outros. A capacidade do ômega-3 de modular a 

inflamação tem sido objeto de estudo em diversas condições, incluindo doenças cardiovasculares, 

artrite reumatoide, asma e distúrbios neurológicos(13). 
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O DHA, em particular, é um componente essencial na estrutura de fosfolipídios de membranas 

celulares, especialmente no cérebro e na retina. Estudos sugerem que a suplementação de DHA pode 

ter efeitos benéficos no desenvolvimento cognitivo e na função cerebral em diferentes fases da vida, 

desde o período pré-natal até a idade adulta(15). 

Além dos efeitos benéficos no sistema nervoso, o ômega-3 também demonstra ter impacto 

positivo na saúde cardiovascular. A ingestão de EPA e DHA está associada à redução do risco de 

doenças cardíacas, incluindo arritmias cardíacas, triglicerídeos séricos elevados, pressão arterial alta 

e aterosclerose(14). 

Apesar dos benefícios amplamente reconhecidos do ômega-3, é fundamental manter um 

equilíbrio adequado entre ômega-3 e ômega-6, outro tipo de ácido graxo poli-insaturado. O excesso de 

ômega-6 em relação ao ômega-3 pode promover a inflamação crônica, sendo importante atentar para 

a proporção adequada desses ácidos graxos na dieta(16). 

A necessidade de ômega-3 varia em diferentes fases da vida e em condições específicas de 

saúde. As recomendações dietéticas e a suplementação devem ser individualizadas para garantir que 

as necessidades sejam atendidas de maneira adequada e segura(17). 

Portanto, o ômega-3 é um componente vital para a saúde humana, exercendo efeitos benéficos 

em diversas áreas, incluindo sistema nervoso central e cardiovascular. No entanto, é importante 

considerar a fonte e a dosagem apropriada para garantir benefícios ótimos e equilibrar sua ingestão 

com outros ácidos graxos essenciais. 

Diversos estudos têm investigado o potencial do ômega-3 no tratamento e prevenção da DA. 

O ácido docosa-hexaenoico (DHA), em particular, é abundante nas membranas celulares do cérebro e 

está envolvido em processos neuroprotetores. O DHA é um dos componentes estruturais mais 

importantes do cérebro e da retina, representando cerca de 40% dos ácidos graxos poli-insaturados 

presentes na retina e aproximadamente 15-20% dos ácidos graxos presentes no córtex cerebral(18). 

Estudos clínicos têm demonstrado que a suplementação com ômega-3, especialmente com 

DHA, pode ter efeitos benéficos na função cerebral e cognitiva em indivíduos saudáveis e em pacientes 

com DA. A suplementação com DHA mostrou melhora no desempenho cognitivo em idosos saudáveis 

e, em pacientes com DA, observou-se uma redução no declínio cognitivo(14). 

No entanto, é fundamental considerar as doses recomendadas de ômega-3 para obter 

benefícios terapêuticos na DA. De acordo com as diretrizes nutricionais brasileiras(17), a ingestão 

diária de EPA e DHA para adultos saudáveis deve ser de 250 mg. Em casos específicos, como a DA, 

doses mais elevadas podem ser necessárias para alcançar resultados clínicos significativos. 

Estudos recentes sugerem que doses mais altas de ômega-3 podem ser benéficas no contexto 

da DA. Por exemplo, destaca-se que "doses mais elevadas de ômega-3, na faixa de 1 a 2 gramas por 

dia, têm sido associadas a melhorias na cognição e na função cerebral em indivíduos com DA." Além 

disso, as evidências apontam que a combinação de EPA e DHA pode ter efeitos sinérgicos na proteção 

cerebral(15). 
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Em suma, a suplementação com ômega-3, especialmente com o ácido docosa-hexaenoico 

(DHA), pode representar uma estratégia terapêutica promissora no tratamento da doença de 

Alzheimer. No entanto, são necessários mais estudos para definir com precisão as doses ideais de 

ômega-3, levando em consideração fatores como estágio da doença, perfil do paciente e duração do 

tratamento. 

 
Microbiota e Doença de Alzheimer 
 

A microbiota, conjunto de microrganismos que habitam um determinado ambiente, tem sido 

objeto de intensas investigações em diversas áreas da ciência, incluindo a saúde humana. Nos últimos 

anos, estudos têm sugerido que a microbiota intestinal, um dos principais componentes da microbiota 

humana, pode desempenhar um papel fundamental em doenças neurológicas, como a DA. A DA, 

caracterizada por deterioração cognitiva progressiva e perda de funções cognitivas, é a forma mais 

comum de demência e representa um desafio para a saúde pública mundial. 

A relação entre a microbiota intestinal e a DA tem sido explorada em pesquisas recentes, 

buscando compreender se há uma possível influência da microbiota no desenvolvimento e progressão 

da doença. A microbiota intestinal pode influenciar a função cerebral por meio de várias vias, incluindo 

a produção de metabólitos, a regulação do sistema imunológico e a modulação do eixo intestino-

cérebro. Tais vias, por sua vez, podem desempenhar um papel crucial no contexto da DA(14) 

No entanto, é fundamental reconhecer que a relação entre microbiota intestinal e a DA ainda 

está em estágios iniciais de compreensão, e são necessárias mais pesquisas para elucidar 

completamente essa interação complexa. Há diversos fatores a serem considerados, como a 

composição da microbiota, a influência de dietas e estilos de vida, e as características genéticas 

individuais, que podem modular essa relação. 

A aplicação dessas descobertas no contexto clínico pode representar uma promissora 

abordagem terapêutica para a DA. O uso de probióticos, por exemplo, pode ser uma estratégia para 

modular a microbiota intestinal em indivíduos com DA, visando a melhoria de sintomas e a 

desaceleração da progressão da doença(14). 

Em conclusão, a microbiota intestinal emerge como um componente relevante no cenário da 

Doença de Alzheimer. Estudos recentes têm apontado para a influência significativa da microbiota no 

processo neuropatológico e na neuroinflamação associada à Doença de Alzheimer. No entanto, são 

necessárias mais pesquisas para compreender completamente essa relação e traduzir esses 

conhecimentos em estratégias terapêuticas eficazes para o tratamento da Doença de Alzheimer. 

 
DISCUSSÃO  

 
A DA é a forma mais comum de demência e representa uma preocupação crescente de saúde 

pública em nível global. Trata-se de uma enfermidade neurodegenerativa progressiva que afeta 

principalmente idosos, levando à perda progressiva de funções cognitivas, prejuízo funcional e 
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alterações comportamentais. Atualmente, não há cura para a DA, mas pesquisas têm investigado 

diversas estratégias para sua prevenção e tratamento, sendo a suplementação com ômega-3 uma área 

de interesse promissora(2). 

Os ácidos graxos poli-insaturados ômega-3, como o ácido eicosapentaenoico (EPA) e o ácido 

docosahexaenoico (DHA), são fundamentais para o funcionamento adequado do sistema nervoso 

central e desempenham um papel importante na saúde cerebral. Diversos estudos têm investigado a 

possível relação entre a suplementação com ômega-3 e a prevenção ou retardo da progressão da 

DA(14). 

O ômega 3 possui propriedades anti-inflamatórias e antioxidantes que podem contribuir para a 

proteção do cérebro contra danos oxidativos e inflamatórios, processos frequentemente associados à 

patogênese da DA. Além disso, o DHA, em particular, é um componente estrutural importante das 

membranas celulares cerebrais e está envolvido na função sináptica e na plasticidade neuronal, 

podendo ter um efeito benéfico na comunicação entre os neurônios(13). 

A suplementação com ômega-3 em pacientes com DA leve a moderada. Os resultados 

sugeriram que a suplementação diária de ácidos graxos ômega-3 pode retardar a deterioração 

cognitiva em pacientes com DA, indicando um efeito positivo da intervenção dietética(15). 

Embora os resultados desses estudos sejam promissores, é importante ressaltar que mais 

pesquisas são necessárias para entender completamente o impacto da suplementação com ômega-3 

no contexto da DA. Aspectos como dose, tempo de suplementação, perfil dos pacientes e estágio da 

doença devem ser considerados para uma abordagem terapêutica mais precisa. 

 
MÉTODO  
 

Este estudo constitui uma pesquisa de natureza bibliográfica, apresentando um caráter 

descritivo e qualitativo. A abordagem segue as linhas de pesquisas já estabelecidas (6). Para a 

identificação da literatura relevante, foram selecionados artigos originais publicados em revistas 

indexadas em bases de dados, tanto em português quanto em inglês. Essas fontes foram escolhidas 

com base na sua pertinência ao tema em foco, que trata dos da utilização da suplementação com 

ômega-3 nos quadros clínicos de Alzheimer. 

Foram removidos da coleta, os dados que incluíam artigos de revisão narrativa, descritiva, 

integrativa e sistemática com meta-análise, bem como artigos provenientes de fontes jornalísticas. 

Também foram excluídos aqueles que não estavam alinhados com o tema em questão, como os que 

abordavam diferentes condições médicas ou que careciam de informações de significância relevante. 

As informações deste estudo foram obtidas por meio da consulta a diversas fontes de pesquisa, 

incluindo a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), a Scientific Electronic Library Online (SciELO), o Google 

Acadêmico e o site do National Center for Biotechnology Information (NCBI), utilizando a base de dados 

do PubMed. A seleção criteriosa envolveu a escolha de artigos publicados nos últimos 5 anos, com 

foco em informações teóricas de relevância direcionadas ao tema. A estratégia de busca empregou os 
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Descritores de Ciências da Saúde (DeCS), abordando termos como “ômega-3”, “Alzheimer”, “sistema 

nervoso” e “doenças neurodegenerativas”. Para a otimização da busca, foram incorporados os 

operadores booleanos AND e OR, utilizando suas versões em português no Google Acadêmico. A 

pesquisa foi conduzida por meio da combinação inteligente dos descritores e operadores booleanos, 

resultando em conjuntos relevantes de resultados, tais como a combinação de ômega-3 AND Alzheimer 

OR doenças neurodegenerativas, entre outras combinações. Para análise dos artigos, foi feita 

primeiramente, a leitura dos títulos, e conforme foram escolhidos, foi realizada a leitura do resumo, 

seguida da introdução. Os artigos ligados ao tema, que respondiam aos objetivos propostos, foram 

então selecionados para a elaboração deste estudo. 

O presente trabalho trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada no período 

março a setembro de 2023. Inicialmente, a seleção dos artigos se deu a partir da aplicação dos filtros 

anteriormente descritos, resultando em um total de 27 artigos. Após a leitura do título e exclusão das 

duplicatas 22 artigos seguiram no processo de seleção de resultados. Desse total, três (3) artigos foram 

excluídos após a leitura da conclusão e resumo por não corresponderem aos critérios de inclusão. Ao 

final, dez (10) artigos foram lidos na íntegra, sendo que os dez (10) são artigos internacionais e foram 

incluídos na revisão. 
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Figura 1 - Diagrama de fluxo do processo de busca de literatura, com os resultados da pesquisa e o 
processo de seleção de estudos sobre associações entre a doença de Alzheimer e a suplementação 

de ômega 3 

 

Fonte: Modelo adaptado de Page et al. (2021) 
 

CONSIDERAÇÕES   
 

O presente estudo apresentou uma revisão da literatura sobre a doença de Alzheimer, o ácido 

graxo ômega-3 e sua possível relação com a microbiota intestinal. A doença de Alzheimer é uma 

condição neurodegenerativa complexa que representa um desafio significativo para a saúde pública 

em todo o mundo. Seus impactos profundos na qualidade de vida dos indivíduos afetados e suas 

famílias destacam a necessidade contínua de pesquisa e estratégias de prevenção e tratamento. 

A suplementação com ômega-3, uma classe de ácidos graxos poli-insaturados, foi explorada 

como uma abordagem potencialmente benéfica na gestão da doença de Alzheimer. Os ácidos graxos 

ômega-3, especialmente o ácido docosa-hexaenoico (DHA), desempenham um papel vital na estrutura 

e função cerebral, além de possuírem propriedades anti-inflamatórias e antioxidantes. Estudos 

indicaram que a suplementação com ômega-3 pode ter efeitos benéficos no desenvolvimento cognitivo 

e na função cerebral, sugerindo seu potencial para retardar a deterioração cognitiva em pacientes com 

DA. 
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Além disso, a microbiota intestinal, um componente essencial do organismo humano, surgiu 

como um novo campo de investigação em relação à DA. Pesquisas recentes exploraram a possível 

influência da microbiota intestinal no desenvolvimento e progressão da doença. A perturbação da 

microbiota intestinal foi associada ao acúmulo de placas de proteína beta-amiloide, uma característica 

neuropatológica comum na DA, indicando uma possível interação entre o microbioma e a fisiopatologia 

da doença. 

No entanto, é fundamental reconhecer que tanto a relação entre a suplementação com ômega-

3 e a DA quanto a interação entre microbiota intestinal e a DA estão em estágios iniciais de 

compreensão. São necessárias mais pesquisas para elucidar completamente essas relações 

complexas, considerando diversos fatores, como composição da microbiota, de dietas, dos estilos de 

vida e das características genéticas individuais. 

Diante desse cenário, é evidente a necessidade de estudos futuros bem delineados e de 

ensaios clínicos controlados para avaliar de forma mais precisa o potencial terapêutico do ômega-3 e 

a modulação da microbiota intestinal como estratégias no manejo da doença de Alzheimer. Uma 

abordagem multidisciplinar e integrada, que combine conhecimentos da neurologia, nutrição e 

microbiologia, é essencial para avançar na compreensão e no tratamento dessa doença 

neurodegenerativa de grande impacto global. O esforço contínuo de pesquisa nessa área é crucial para 

desenvolver intervenções eficazes e melhorar a qualidade de vida dos indivíduos afetados por essa 

condição debilitante. 
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